
PERCEPÇÕES SOBRE DIREITO AO 
ABORTO EM CASO DE ESTUPRO 



OBJETIVO

A pesquisa teve como objetivo mapear 

as percepções da população sobre 

violência sexual contra meninas e 

mulheres, serviços de apoio às vítimas e  

direito ao aborto previsto por lei. 



Margem de erro
16 anos 

ou mais 

Metodologia Amostra Praça

Perfil
HomensMulheres

Período de campo

Pesquisa quantitativa 

online

2,2 p.p.

Nacional
2.000

entrevistas

27/janeiro a 
4/fevereiro/2022

Amostra ponderada por idade, escolaridade e gênero, conforme parâmetros da Pnad 2021
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AGENDA

PERCEPÇÕES SOBRE ESTUPRO DE MENINAS E MULHERES

PERCEPÇÕES SOBRE SAÍDAS INSTITUCIONAIS

PERCEPÇÕES SOBRE INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ

CONSIDERAÇÕES FINAIS



PERCEPÇÕES 

SOBRE ESTUPRO 

DE MENINAS E  

MULHERES



O ESTUPRO É FONTE 

DE MEDO CONSTANTE 

NA VIDA DAS 

MULHERES.



88 11 1

Sim, muito medo Sim, um pouco de medo Não

PARA 99% DOS ENTREVISTADOS, AS MULHERES NO BRASIL TÊM MEDO DE 
SEREM VÍTIMAS DE ESTUPRO; 88% CONSIDERAM QUE ELAS TÊM MUITO MEDO

A2. Você diria que as mulheres no Brasil, de modo geral, têm medo de serem vítimas de um estupro? (RU) 
Base: 2.000 casos

% AS MULHERES TÊM MEDO DE SEREM VÍTIMAS DE ESTUPRO NO BRASIL

99% Muito medo:

91% Mulheres

86% Homens



97% TEMEM QUE MULHERES OU MENINAS DE SUA FAMÍLIA OU PRÓXIMAS 
SEJAM VÍTIMAS DE ESTUPRO; 88% TÊM MUITO MEDO

A3. Você tem medo de que alguma menina ou mulher de sua família ou próxima a você seja vítima de um estupro? (RU) 
Base: 2.000 casos

% MEDO DE ALGUMA MENINA OU MULHER DA FAMÍLIA OU PRÓXIMA SER VÍTIMA DE ESTUPRO

88 9 3

Sim, muito medo Sim, um pouco de medo Não

97%
Muito medo:

91% Mulheres

86% Homens



95% DAS MULHERES TÊM MEDO DE SEREM VÍTIMAS DE ESTUPRO, SENDO QUE 80% 
TÊM MUITO MEDO – COM DESTAQUE PARA MULHERES JOVENS E PRETAS

A4. (SE MULHER) E você, pessoalmente, tem medo de ser vítima de um estupro? (RU)
Base:  1.036 casos

% TEM MEDO DE SER VÍTIMA DE UM ESTUPRO 
(ENTRE MULHERES)

80 15 5

Sim, muito medo Sim, um pouco de medo Não

95%

Muito medo:

88% 16 a 24 anos

87% Pretas



MAS O QUE A 

POPULAÇÃO TEM EM 

MENTE QUANDO 

PENSA EM ESTUPRO?



62

69

79

90

91

92

95

96

96

Um homem tirar o preservativo durante o sexo sem a mulher perceber ou consentir

Marido / parceiro obrigar a mulher a fazer sexo sem preservativo se ela quer usar

Um homem fazer sexo com uma menina menor de 14 anos mesmo que ela autorize

Marido / parceiro obrigar sua mulher a fazer sexo quando ela não quer 

Um homem se aproveitar de sua condição profissional (médico, padre/pastor, professor etc.) 

para ter uma relação sexual com a mulher

Marido / parceiro obrigar a mulher a práticas sexuais (sexo oral, anal etc.) que ela não quer 

Um homem obrigar uma mulher a ter uma relação sexual

Um homem fazer sexo com uma mulher com grave deficiência mental

Um homem fazer sexo com uma mulher que está inconsciente, bêbada ou drogada 

99% RECONHECEM AO MENOS UMA DAS SITUAÇÕES LISTADAS COMO UM 
ESTUPRO 

A5. Para cada uma das situações abaixo, por favor assinale se você considera que caracteriza um estupro (RM) 
Base: 2.000 casos

% DAS SEGUINTES SITUAÇÕES QUE CARACTERIZAM UM ESTUPRO



Consideram que um 

homem fazer sexo com 

uma menina menor de 14 
anos mesmo que ela 
autorize é um estupro

21% 

não consideram

79%
Consideram que se um 

homem tirar o 
preservativo durante o 

sexo sem a mulher 
perceber ou consentir 

ele está cometendo um 
estupro

38% 

não consideram

62%

CONDIÇÕES QUE CONFIGURAM ESTUPRO

Consideram que um 

marido / parceiro 
obrigar a mulher a fazer 
sexo sem preservativo 
se ela quer usar é um 

estupro

31% 

não consideram

69%



OPINIÕES SE DIVIDEM SOBRE O DIREITO DE UMA MULHER MUDAR DE IDEIA
APÓS ACEITAR TER UMA RELAÇÃO SEXUAL COM UM HOMEM 

B7. Você diria que concorda ou discorda com as frases abaixo? Totalmente ou em parte? - Se uma mulher aceita ter uma relação sexual com um homem e depois
muda de ideia, não pode acusá-lo de estupro (RU POR LINHA)
Base: 2.000 casos 

% CONCORDA OU DISCORDA

SE UMA MULHER ACEITA TER UMA RELAÇÃO COM UM HOMEM E DEPOIS MUDA DE IDEIA, NÃO PODE ACUSÁ-LO DE ESTUPRO

25 21 11 14 29

Concordo totalmente Concordo em parte

Nem concordo, nem discordo Discordo em parte

Discordo totalmente

2022

46% 43%
Concordam:

44% Mulheres

49% Homens

Discordam:

45% Mulheres

39% Homens



PARA A POPULAÇÃO, 

QUEM SÃO AS 

PRINCIPAIS VÍTIMAS 

DE ESTUPRO NO 

BRASIL?



57
36

7

Negras

Brancas

De outras raças/etnias

AS MENINAS E AS MULHERES/MENINAS NEGRAS SÃO PERCEBIDAS COMO AS 
PRINCIPAIS VÍTIMAS DE ESTUPRO NO BRASIL

B1. Das pessoas abaixo, quais você acha que, em geral, são as principais vítimas de um estupro no Brasil? (RU) / B2. E, pensando nestes grupos de pessoas,
quem você diria que são as principais vítimas de estupro no Brasil? Você diria que são meninas e mulheres... (RU)
Base: 2.000 casos

% QUEM, EM GERAL, SÃO AS PRINCIPAIS VÍTIMAS DE ESTUPRO NO BRASIL

27% Negros

46% Não-negros
65% Negros

47% Não-negros

57
37

6 0

Meninas

Mulheres adolescentes

Mulheres adultas

Mulheres idosas



E, NA PERCEPÇÃO DA 

POPULAÇÃO, ONDE 

COSTUMAM OCORRER 

ESTUPROS DE MENINAS 

E MULHERES E QUEM 

COSTUMA SER O 

AGRESSOR?



NO CASO DAS MENINAS, PARA 89% OS ESTUPROS ACONTECEM SOBRETUDO EM 
CASA E PARA 71% O AGRESSOR COSTUMA SER UM PARENTE OU CONHECIDO

B3. Pensando na violência de um estupro praticado por um homem contra uma menina (criança), quem você diria que costuma ser o agressor? (RU)
B5. Você diria que a maioria dos estupros de meninas (crianças) acontece onde? (RU)
Base: 2.000 casos

% QUEM COSTUMA SER O AGRESSOR DE 
VÍTIMA MENINAS (CRIANÇAS)

71

22

5 11 Parente

Amigo da família /

conhecido

Estranho

Professor / médico /

padre / pastor

Outro89

8 3

Em casa

Em espaços fechados, como

escolas e festas

Em espaços públicos abertos,

como ruas e parques

% ONDE OCORRE A MAIORIA DOS 
ESTUPROS DE MENINAS (CRIANÇAS)

92% Mulheres

86% Homens



PARA 61%, A MAIORIA DOS ESTUPROS DE MULHERES ADULTAS OCORRE FORA
DE CASA; PARA 39%, ACONTECE EM CASA

39

33

28 Em casa

Em espaços fechados, como

escolas, bares e festas

Em espaços públicos abertos,

como ruas e parques

% ONDE OCORRE A MAIORIA DOS ESTUPROS DE MULHERES (ADULTAS)

B6. E você diria que a maioria dos estupros de mulheres adultas acontece onde? (RU)
Base: 2.000 casos

39% Mulheres

39% Homens

61%



PARA 69%, O ESTUPRADOR DE MULHERES ADULTAS EM GERAL É UM 
CONHECIDO; PARA 37%, É O PARCEIRO OU EX

B4. E pensando na violência de um estupro praticado por um homem contra uma mulher adulta, quem você diria que costuma ser o agressor? (RU)
Base: 2.000 casos

% QUEM COSTUMA SER O AGRESSOR DE VÍTIMA MULHERES (ADULTAS)

2

1

2

5

12

12

15

22

29

Outro

Amigo pessoal

Chefe

Professor/médico/padre/pastor

Amigo da família ou conhecido

Parente (pai, padrasto, tio, avô, primo, irmão)

Parceiro íntimo, como namorado ou marido

Ex-parceiro íntimo, como ex-namorado ou ex-marido

Estranho

37%

69%



E A QUE A 

POPULAÇÃO ATRIBUI 

OS ESTUPROS DE 

MULHERES E MENINAS?



Concordam que a 
maioria dos 

estupradores não 

são doentes 
mentais, eles são 

criminosos e devem 
ser punidos

90% 72%83%
Concordam que 
estupro é sempre 

culpa total do 
estuprador, não 
importa como a 
mulher se veste 
ou se comporta   

ASPECTOS SOCIOCULTURAIS RELACIONADOS AO ESTUPRO

Concordam que os 
homens estupram 

porque são 
machistas e acham 

que podem fazer 

tudo o que querem 
com as mulheres 

24% discordam13% discordam8% discordam

68%
Discordam que hoje 
em dia as meninas 

amadurecem mais 
cedo e podem decidir 
sobre sua vida sexual 

antes dos 14 anos 

24% concordam



CASOS DE ESTUPRO 

DE MULHERES E 
MENINAS SÃO UMA 

REALIDADE PRÓXIMA 
DOS RESPONDENTES? 



6 EM CADA 10 PESSOAS DECLARARAM CONHECER, EM ALGUM GRAU, UMA 
MULHER QUE FOI VÍTIMA DE ESTUPRO

C1. Do que você sabe ou ouviu falar, alguma mulher que você conhece já foi vítima de estupro? (RM) 
Base: 2.000 casos

% ALGUMA MULHER QUE CONHECE JÁ FOI VÍTIMA DE ESTUPRO

36

21

21

31

Não conheço nenhuma mulher / menina

vítima de estupro

Sim, uma mulher / menina que conheço

só de ouvir falar

Sim, uma mulher / menina que eu

conheço, mas distante de mim

Sim, uma mulher / menina próxima de

mim

64% da população – e 

2 em cada 3 mulheres –
conhece ao menos uma 
mulher ou menina que 

foi vítima de estupro

66% Mulheres

61% Homens

66% Negros

61% Não-negros



122,6 MILHÕES DE 

BRASILEIROS  CONHECEM 

UMA MULHER QUE JÁ FOI 

VÍTIMA DE ESTUPRO.

Projeção com base nas estimativas da população, IBGE



E QUANTAS 

BRASILEIRAS JÁ 

FORAM 

PESSOALMENTE

VÍTIMAS DE ESTUPRO?



ENTRE AS MULHERES ENTREVISTADAS, 16% DECLARAM JÁ TEREM SIDO 
VÍTIMAS DE ESTUPRO

C5. (SE MULHER) E você, pessoalmente, já foi vítima de estupro? (RU) 
Base: 1.036 casos 

% ENTREVISTADAS QUE JÁ FORAM VÍTIMA DE ESTUPRO 
(ENTRE MULHERES)

16

84

Sim Não

16% das entrevistadas ou

14,1 milhões de 

brasileiras declaram 

já terem sido vítimas de 

estupro. 



EM 84% DOS CASOS O ESTUPRADOR ERA ALGUÉM DO CÍRCULO SOCIAL DA 
VÍTIMA

C5b. (SE SIM NA C5) A pessoa que te estuprou era... (RM) 
Base: 172 casos

% AUTOR DO ESTUPRO RELATADO PELAS ENTREVISTADAS QUE FORAM VÍTIMAS DE ESTUPRO
(ENTRE AS MULHERES QUE FORAM VÍTIMAS DE ESTUPRO)

3

3

6

14

16

19

19

38

Amigo pessoal

Chefe

Professor/médico/padre/pastor

Ex-parceiro íntimo, como ex-namorado ou ex-marido

Estranho

Amigo da família ou conhecido

Parceiro íntimo, como namorado ou marido

Parente (pai, padrasto, tio, avô, primo, irmão)

Em apenas 16% dos 
casos, o estuprador foi 

alguém de fora do círculo 
social da vítima.



65% RELATARAM QUE O ESTUPRO OCORREU DENTRO DE CASA

C5c. E o estupro que você sofreu ocorreu onde? (RM)
Base: 172 casos

% LOCAL ONDE OCORREU O ESTUPRO RELATADO PELAS ENTREVISTADAS QUE FORAM VÍTIMAS DE ESTUPRO
(ENTRE AS MULHERES QUE FORAM VÍTIMAS DE ESTUPRO)

18

8

13

65

Prefere não responder

Em espaços fechados, como escolas, bares e festas

Em espaços públicos abertos, como ruas e parques

Dentro de casa



DIANTE DESTA 

REALIDADE, QUAIS 

SÃO OS CAMINHOS

QUE A POPULAÇÃO 

CONHECE PARA 

VÍTIMAS DE ESTUPRO?



PERCEPÇÕES 

SOBRE SAÍDAS 

INST I TUCIONAIS



EM CASO DE ESTUPRO, 

AS PRINCIPAIS 

REFERÊNCIAS 

BUSCADAS SÃO 

POLÍCIA E SERVIÇOS 

DE SAÚDE.



67% DAS MULHERES BUSCARIAM PRIMEIRO A POLÍCIA SE SOFRESSEM UM 
ESTUPRO E 26% IRIAM PRIMEIRO A UM SERVIÇO DE SAÚDE

D5. (PARA MULHERES) Se você sofresse um estupro, você acredita que procuraria atendimento primeiro na polícia ou no serviço de saúde? (RU)
Base: 1.036 casos

% SERVIÇO DE ATENDIMENTO QUE PROCURARIA PRIMEIRO SE SOFRESSE UM ESTUPRO 
(ENTRE MULHERES)

67

26

7 0
A polícia

O serviço de saúde

Nenhum dos dois

Outro serviço



92% DA POPULAÇÃO CONCORDA QUE TODA VÍTIMA DE ESTUPRO QUE 
BUSCAR UMA DELEGACIA OU SERVIÇO DE SAÚDE DEVE SER INFORMADA
SOBRE O QUE PODE SER FEITO PARA EVITAR DST E GRAVIDEZ

E1. Você diria que concorda ou discorda das frases abaixo? Totalmente ou em parte? Toda vítima de estupro que buscar uma delegacia ou serviço de saúde deve
ser informada sobre o que é possível fazer para evitar doenças sexualmente transmissíveis e gravidez (RU POR LINHA)
Base: 2.000 casos

% CONCORDA OU DISCORDA

TODA VÍTIMA DE ESTUPRO QUE BUSCAR UMA DELEGACIA OU SERVIÇO DE SAÚDE DEVE SER INFORMADA SOBRE O QUE É POSSÍVEL 
FAZER PARA EVITAR DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E GRAVIDEZ INDESEJADA

86 6 3 2 3

Concorda totalmente Concorda em parte

Não concorda, nem discorda Discorda em parte

Discorda totalmente

92%
Concordam:

93% Mulheres

92% Homens



HÁ UMA 

PERCEPÇÃO 

FAVORÁVEL À 

DENÚNCIA À 

POLÍCIA EM CASO 

DE ESTUPRO



Discordam que se o 

estupro acontece dentro 
de casa tem que ser 
resolvido também 

dentro de casa

16% concordam

81%

DENÚNCIA EM CASO DE ESTUPRO

Concordam que se 

alguém descobre que 
uma menina foi/está 

sendo estuprada dentro 
de casa deve denunciar

5% discordam 

94%



PORÉM, A DENÚNCIA 

À POLÍCIA NEM 

SEMPRE OCORRE NA 

PRÁTICA.



8 EM CADA 10 MULHERES QUE RELATARAM TER SIDO VÍTIMAS DE ESTUPRO 
NÃO PROCURARAM NENHUM TIPO DE SERVIÇO DE ATENDIMENTO APÓS A 
VIOLÊNCIA SOFRIDA

C5d. (SE SIM NA C5) Depois de sofrer um estupro, você procurou algum serviço de atendimento?  Base: 172 casos
C5e. (SE PROCUROU MAIS DE UM SERVIÇO NA C5c) Qual serviço de atendimento você procurou primeiro? Base: 9 casos

% SERVIÇO BUSCADO PELAS MULHERES VÍTIMAS DE ESTUPRO 
(ENTRE AS MULHERES QUE FORAM VÍTIMAS DE ESTUPRO)

81

0

10

14

Nenhum serviço

Outros serviços

Um serviço de saúde

A polícia

5% procuraram 
ambos



70% DA POPULAÇÃO ACREDITA QUE AS VÍTIMAS NÃO COSTUMAM 
DENUNCIAR O ESTUPRO À POLÍCIA

D1. Você acredita que as vítimas de estupro costumam denunciar na polícia? (RU) 
Base: 2.000 casos

% ACREDITAM QUE AS VÍTIMAS DE ESTUPRO COSTUMAM DENUNCIAR NA POLÍCIA

71% Mulheres
69% Homens

5 25 68 2

Sim, sempre Sim, na maioria dos casos Não, quase nunca Não,nunca

70%



PARA 70%, AS VÍTIMAS DE ESTUPRO NÃO DENUNCIAM À POLÍCIA POR 
VERGONHA E MEDO DE QUE TODOS SAIBAM O QUE ACONTECEU; PARA 
64%, POR MEDO DE NÃO SEREM ACREDITADAS OU SEREM HUMILHADAS

D2. (SE ACREDITA QUE AS VÍTIMAS DE ESTUPRO NÃO COSTUMAM DENUNCIAR NA POLÍCIA) Por que você acredita que algumas vítimas de estupro não 
denunciam o estupro à polícia? (RM)
Base: 1.378 casos

% MOTIVOS PELOS QUAIS ACREDITAM QUE AS VÍTIMAS NÃO DENUNCIAM O ESTUPRO À POLÍCIA
(ENTRE QUEM ACREDITA QUE AS VÍTIMAS DE ESTUPRO NUNCA OU QUASE NUNCA DENUNCIAM À POLÍCIA)

1

20

27

30

45

64

64

70

Não sei

Por não confiarem na polícia

Porque são desencorajadas por alguém

Porque não conhecem seus direitos

Por medo de represálias por parte de parentes

Por medo do estuprador ou de outras pessoas

Por medo de não serem acreditadas ou serem 

humilhadas

Por vergonha e medo de que todos saibam o que 

aconteceu



ALÉM DA POLÍCIA, HÁ 

PERCEPÇÃO 

FAVORÁVEL À BUSCA 

POR SERVIÇOS DE 

SAÚDE EM CASOS DE 

ESTUPRO.



Concordam que muitas 

meninas e mulheres 
engravidam porque 
não buscam ajuda 

médica após um 
estupro

20% discordam

78%

IMPORTÂNCIA DE SE BUSCAR UM SERVIÇO DE SAÚDE

Concordam que muitas 

meninas e mulheres 
contraem doenças 

sexualmente 
transmissíveis por não 

buscarem ajuda médica 
após um estupro

9% discordam 

85%
Concordam que o 

Estado deve fornecer 
acompanhamento 

psicológico imediato 
para meninas e mulheres 

vítimas de estupro

3% discordam 

96%



MAIORIA ACREDITA 

QUE AS VÍTIMAS NÃO 

COSTUMAM BUSCAR 

SERVIÇOS DE SAÚDE 

APÓS ESTUPRO.



61% ACREDITAM QUE AS VÍTIMAS DE ESTUPRO NÃO COSTUMAM BUSCAR 
ATENDIMENTO EM SERVIÇOS DE SAÚDE

D3. Você diria que, no geral, as vítimas de estupro costumam procurar serviços de saúde? (RU) 
Base: 2.000 casos

% CRENÇA QUE VÍTIMAS DE ESTUPRO PROCURAM SERVIÇOS DE SAÚDE

63% Mulheres
60% Homens

9 30 57 4

Sim, sempre Sim, na maioria dos casos Não, quase nunca Não, nunca

61%



VERGONHA E MEDO DE EXPOSIÇÃO SÃO OS MOTIVOS MAIS APONTADOS 
PARA QUE VÍTIMAS DE ESTUPRO NÃO PROCUREM ATENDIMENTO EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE

D4. Na sua opinião, por que algumas meninas e mulheres que sofrem um estupro não procuram atendimento de saúde? (RM)
Base: 2.000 casos

% POR QUE ALGUMAS MENINAS E MULHERES VÍTIMAS DE ESTUPRO NÃO PROCURAM ATENDIMENTO DE SAÚDE

26

27

38

42

48

53

57

61

62

69

73

São desencorajadas por alguém

Não sabem onde procurar atendimento

Desconhecem que podem contrair DST ou gravidez

Medo de represálias por parte de parentes

Medo de serem julgadas pelos atendentes

Medo de represálias por parte do agressor

Medo de que não acreditem nela

Medo de serem denunciadas na polícia

Ficam em estado de choque

Medo de serem expostas publicamente

Sentem vergonha



51% NÃO CONHECEM A LEI QUE GARANTE ATENDIMENTO DE SAÚDE À VÍTIMA
DE ESTUPRO SEM NECESSIDADE DE FAZER UM BOLETIM DE OCORRÊNCIA

E2. Você sabia que, no Brasil, existe uma lei que garante que vítimas de estupro tenham direito a atendimento imediato e integral nos serviços públicos de saúde,
sem necessidade de fazer um boletim de ocorrência da polícia? (RU)
Base: 2.000 casos

% CONHECIMENTO SOBRE A LEI QUE GARANTE ATENDIMENTO IMEDIATO E INTEGRAL NOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE A 
VÍTIMAS DE ESTUPRO, SEM NECESSIDADE DE FAZER UM BOLETIM DE OCORRÊNCIA NA POLÍCIA

4951

Sim Não

46% Mulheres

52% Homens



E QUAIS SÃO AS 

PERCEPÇÕES DA 

POPULAÇÃO QUANDO 

OCORRE A GESTAÇÃO 

EM DECORRÊNCIA DE 

ESTUPRO E INTERRUPÇÃO 

DA GRAVIDEZ?



PERCEPÇÕES 

SOBRE 

INTERRUPÇÃO 

DA GRAVIDEZ



MAIORIA RECONHECE 

OS RISCOS DE SE 

REALIZAR UM ABORTO DE 

FORMA CLANDESTINA 

NO BRASIL E CONSIDERA 

A TEMÁTICA ASSUNTO DE 

SAÚDE PÚBLICA OU 

DIREITOS.



84% DA POPULAÇÃO SABE QUE O ABORTO CLANDESTINO REALIZADO SEM 
CONDIÇÕES DE SAÚDE ADEQUADAS É UMA DAS PRINCIPAIS CAUSAS DE 
MORTE DE GRÁVIDAS NO BRASIL

F2. Você sabia que o aborto clandestino realizado sem as condições de saúde adequadas é uma das principais causas de morte de mulheres grávidas no Brasil? (RU)
Base: 2.000 casos

% CONHECIMENTO QUE O ABORTO CLANDESTINO REALIZADO SEM AS CONDIÇÕES DE SAÚDE ADEQUADAS É UMA DAS PRINCIPAIS 
CAUSAS DE MORTE DE MULHERES GRÁVIDAS NO BRASIL   

84

16

Sim Não

85% Mulheres

82% Homens



CRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO

Concordam que 

criminalizar o aborto não 
resolve o problema, já 

que no Brasil as mulheres 

continuam a fazer 
aborto e a morrer por 

aborto inseguro

20% discordam 

67%
Concordam que quem 

mais sofre com a 
criminalização do aborto 
são as mulheres pobres 
que não podem pagar 

por um aborto realizado 

com orientação médica  

13% discordam 

77%



64% CONSIDERAM QUE O ABORTO DEVE SER DISCUTIDO COMO UMA 
QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA E DE DIREITOS

G1. Você diria que a discussão sobre aborto no Brasil deveria ser, principalmente, assunto de... (RU) 
Base: 2.000 casos

% A DISCUSSÃO SOBRE ABORTO NO BRASIL DEVERIA SER, PRINCIPALMENTE, ASSUNTO DE...

12

3

7

14

24

40

Não sabe / Não respondeu

Religião

Polícia

Da intimidade privada de cada pessoa

Direitos (legislação e justiça)

Saúde pública

64%
66% Não evangélicos

60% Evangélicos



PARA 73%, QUEM DEFENDE A PROIBIÇÃO DO ABORTO EM QUALQUER 
CIRCUNSTÂNCIA NÃO ESTÁ PENSANDO NO QUE VAI ACONTECER COM A 
MULHER/MENINA SE FOR OBRIGADA A LEVAR A GRAVIDEZ ADIANTE

F4. Pensando nas seguintes afirmações, você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? - Quem é contra o aborto em qualquer circunstância 
não está pensando no que vai acontecer com a menina/mulher se ela for obrigada a levar adiante a gravidez RU POR LINHA)
Base: 2.000 casos

% CONCORDA OU DISCORDA

QUEM É CONTRA O ABORTO EM QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA NÃO ESTÁ PENSANDO NO QUE VAI ACONTECER COM A 
MENINA/MULHER SE ELA FOR OBRIGADA A LEVAR ADIANTE A GRAVIDEZ

57 16 9 7 11

Concordo totalmente Concordo em parte

Nem concordo, nem discordo Discordo em parte

Discordo totalmente

73%
Concordam:

74% Mulheres

73% Homens



PARA 86%, OS CORPOS E MENTES DE MENINAS AINDA NÃO ESTÃO 
PREPARADOS PARA UMA GRAVIDEZ

F4. Pensando nas seguintes afirmações, você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? - O corpo e a mente de uma menina ainda não 
estão preparados para uma gravidez (RU POR LINHA)
Base: 2.000 casos

% CONCORDA OU DISCORDA

O CORPO E A MENTE DE UMA MENINA AINDA NÃO ESTÃO PREPARADOS PARA UMA GRAVIDEZ 

73 13 6 4 4

Concordo totalmente Concordo em parte

Nem concordo, nem discordo Discordo em parte

Discordo totalmente

86%
Concordam:

86% Mulheres

85% Homens



A GRAVIDEZ 

DECORRENTE DE 
ESTUPRO É UMA 

REALIDADE 

CONHECIDA POR 

PARTE DA POPULAÇÃO



21% DOS QUE CONHECEM UMA MULHER OU MENINA VÍTIMA DE ESTUPRO 
DIZEM QUE ELA ENGRAVIDOU

C2. E alguma das mulheres / meninas vítimas de estupro que você conhece engravidou em decorrência desse estupro? (RU) 
Base: 1.278 casos

% ALGUMA DAS MULHERES / MENINAS VÍTIMAS DE ESTUPRO CONHECIDAS ENGRAVIDOU
(ENTRE QUEM CONHECE ALGUMA VÍTIMA DE ESTUPRO)

21

53

26

Engravidou Não engravidou Não sei

Ou seja, 22,6 milhões de 

pessoas conhecem uma 

mulher que engravidou em 

decorrência de um estupro.

19% Mulheres

23% Homens



EM POUCO MAIS DA METADE DOS CASOS CONHECIDOS DE GRAVIDEZ 
DECORRENTE DE ESTUPRO, A GESTAÇÃO NÃO FOI INTERROMPIDA

C3. E você sabe se essa menina / mulher interrompeu a gravidez que aconteceu em decorrência do estupro? (RU)
Base: 270 casos

% MENINA / MULHER INTERROMPEU A GRAVIDEZ QUE ACONTECEU EM DECORRÊNCIA DO ESTUPRO
(ENTRE QUEM CONHECE ALGUMA MULHER / MENINA QUE ENGRAVIDOU EM DECORRÊNCIA DE ESTUPRO)

34

52

14

Sim Não Não sei

11,9 milhões conhecem 

um caso de gestação 
decorrente de estupro que 

não foi interrompida 

7,6 milhões conhecem 

um caso de gestação 
decorrente de estupro 

que foi interrompida 



E QUAIS SÃO OS 

CONHECIMENTOS 

SOBRE AS LEIS QUE 

PREVEEM INTERRUPÇÃO 

DA GRAVIDEZ EM CASO 

DE ESTUPRO?



64% SABEM QUE A VÍTIMA DE ESTUPRO PODE INTERROMPER A GRAVIDEZ DE
FORMA LEGAL E SEGURA, MAS APENAS 46% SABEM QUE NÃO É NECESSÁRIO 
BOLETIM DE OCORRÊNCIA

E6. Você sabia que, no Brasil, a vítima de estupro que engravidar tem o direito de interromper a gravidez de forma legal e segura em um hospital público? (RU) 
E7. Você sabia que, se a menina ou mulher descobre que ficou grávida após o estupro, ela continua a ter direito de interromper a gravidez em um hospital público,
mesmo sem ter feito o boletim de ocorrência? (RU)
Base: 2.000 casos

% SABEM QUE, NO BRASIL, A VÍTIMA DE 
ESTUPRO QUE ENGRAVIDAR TEM O DIREITO DE 
INTERROMPER A GRAVIDEZ DE FORMA LEGAL E 

SEGURA EM UM HOSPITAL PÚBLICO

64

36

Sim

Não

63% Mulheres

66% Homens

% SABEM QUE SE A MENINA OU MULHER FICAR 
GRÁVIDA APÓS UM ESTUPRO, POSSUI O DIREITO DE 
INTERROMPER A GRAVIDEZ EM HOSPITAL PÚBLICO, 
MESMO SEM TER FEITO O BOLETIM DE OCORRÊNCIA

46
54

47% Homens

44% Mulheres



49% SABEM QUE É PRECISO CUMPRIR REQUISITOS DE UM PROTOCOLO PARA REALIZAR ABORTO 
EM CASO DE ESTUPRO E 52% SABEM QUE AS VÍTIMAS PODEM INTERROMPER A GESTAÇÃO EM 
QUALQUER UNIDADE DE SAÚDE COM SERVIÇO DE OBSTETRÍCIA E MATERNIDADE

E8. Você sabia que, para a vítima de estupro interromper a gestação no Brasil, ela precisa atender os requisitos de um protocolo com exames e atestados assinados por profissionais médicos e da assistência 

psicossocial? (RU) / F1. Você sabia que, se forem seguidos todos os protocolos de saúde, o aborto em caso de estupro pode ser realizado de forma rápida e segura em qualquer unidade de saúde que tenha 

serviço de obstetrícia e maternidade no Brasil? (RU) Base: 2000 casos 

% CONHECIMENTO DE QUE SEGUINDO TODOS OS 
PROTOCOLOS DE SAÚDE, O ABORTO EM CASO DE ESTUPRO 

PODE SER REALIZADO DE FORMA RÁPIDA E SEGURA EM 
QUALQUER UNIDADE DE SAÚDE QUE TENHA SERVIÇO DE 

OBSTETRÍCIA E MATERNIDADE NO BRASIL

4951

Sim

Não

% SABEM QUE, PARA A VÍTIMA DE ESTUPRO INTERROMPER 
A GESTAÇÃO NO BRASIL, ELA PRECISA ATENDER OS 

REQUISITOS DE UM PROTOCOLO COM EXAMES E 
ATESTADOS ASSINADOS POR PROFISSIONAIS MÉDICOS E 

DA ASSISTÊNCIA PSICOSSOCIAL

52
48

47% Mulheres

51% Homens

56% Homens

49% Mulheres



MAIORIA DA POPULAÇÃO 

É FAVORÁVEL À 

POSSIBILIDADE DE 

INTERRUPÇÃO DA 

GRAVIDEZ EM CASO DE 

ESTUPRO E MAIORIA DAS 

MULHERES ACREDITA QUE 

ABORTARIA NESSE CASO.



89% DAS MULHERES E 85% DOS HOMENS SÃO A FAVOR DE QUE VÍTIMAS DE ESTUPRO QUE 
ENGRAVIDAM POSSAM ESCOLHER SE QUEREM OU NÃO INTERROMPER A GRAVIDEZ DE 
FORMA LEGAL E SEGURA EM UM HOSPITAL PÚBLICO

E5. Você é a favor de que a vítima de estupro que engravidar possa escolher se quer ou não interromper a gravidez de forma legal e segura em um hospital público? (RU) / G5. E pensando nas seguintes 
situações, você seria a favor ou contra que as mulheres pudessem decidir por interromper a gravidez? Totalmente ou parcialmente? Caso a mulher tenha ficado grávida vítima de um estupro (RU)
Base: 2.000 casos

% SÃO A FAVOR DE QUE VÍTIMAS DE ESTUPRO QUE ENGRAVIDEM POSSAM ESCOLHER SE QUEREM OU NÃO 
INTERROMPER A GRAVIDEZ DE FORMA LEGAL E SEGURA EM UM HOSPITAL PÚBLICO

87

13

Sim Não

89% Mulheres

85% Homens



72% CONSIDERAM QUE A VÍTIMA DE ESTUPRO DEVE TER O DIREITO À INTERRUPÇÃO DA 
GRAVIDEZ PARA PROTEGER SUA SAÚDE FÍSICA E MENTAL; PARA 62%, PARA PODER RETOMAR 
SUA VIDA E SE RECUPERAR DO TRAUMA DO ESTUPRO

F3. Na sua opinião, uma mulher ou menina que sofreu um estupro e engravidou deve ter o direito de interromper a gravidez para: (RM)
Base: 2.000 casos

% ACREDITAM QUE UMA MULHER OU MENINA QUE SOFREU UM ESTUPRO E ENGRAVIDOU DEVE TER O DIREITO DE INTERROMPER A 
GRAVIDEZ PARA:

72

62

31

13

Proteger sua saúde física e mental

Poder retomar sua vida e se recuperar do trauma do

estupro

Não ser ainda mais violentada se tiver que levar a

gravidez adiante

Não concordo que ela tenha o direito de interromper

a gravidez

34% Mulheres

27% Homens



CASO ENGRAVIDASSEM APÓS UM ESTUPRO, 75% DAS MULHERES 
GOSTARIAM DE TER A OPÇÃO DE PODER INTERROMPER A GESTAÇÃO DE 
FORMA LEGAL

D6. (APENAS MULHERES) Se você engravidasse em decorrência de um estupro, você gostaria de ter a opção de poder interromper a gestação legalmente caso
fosse sua decisão? (RU)
Base: 1.036 casos

% DAS MULHERES QUE GOSTARIAM DE TER A OPÇÃO DE PODER INTERROMPER A GESTAÇÃO LEGALMENTE CASO FOSSEM 
VÍTIMAS DE ESTUPRO (MULHERES)

75

25

Sim Não

64% Evangélicas



52% DAS MULHERES DIZEM ACREDITAR QUE OPTARIAM POR INTERROMPER 
UMA GRAVIDEZ RESULTANTE DE ESTUPRO

D7. (APENAS MULHERES) E se você engravidasse em decorrência de um estupro, você acredita que optaria por interromper a gestação legalmente? (RU)
Base: 1.036 casos

% ACREDITAM QUE OPTARIAM POR INTERROMPER A GESTAÇÃO LEGALMENTE CASO FOSSEM VÍTIMAS DE ESTUPRO
(ENTRE MULHERES)

52

19

29

Sim Não Não sei responder

25% evangélicas

43% Evangélicas



64% CONCORDAM QUE NINGUÉM FAZ UM ABORTO PORQUE QUER, MAS 
PORQUE PRECISA

F4. Pensando nas seguintes afirmações, você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? - Ninguém faz um aborto porque quer, mas sim porque precisa (RU POR LINHA)
Base: 2.000 casos

% CONCORDA OU DISCORDA

NINGUÉM FAZ UM ABORTO PORQUE QUER, MAS SIM PORQUE PRECISA

44 20 10 11 15

Concordo totalmente Concordo em parte

Nem concordo, nem discordo Discordo em parte

Discordo totalmente

64%

Concordam:

63% Mulheres

65% Homens



PRINCIPAL 

ENCAMINHAMENTO 

PROPOSTO PARA 

MULHERES VÍTIMAS DE 

ESTUPRO QUE DESCOBREM 

QUE ENGRAVIDARAM É A 

INTERRUPÇÃO DA 

GESTAÇÃO DE FORMA 

SEGURA E LEGAL.



PARA 74%, A VÍTIMA DE ESTUPRO QUE SE DESCOBRE GRÁVIDA DEVE 
PROCURAR UM SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE PARA SOLICITAR A 
INTERRUPÇÃO LEGAL DA GRAVIDEZ

E4. Quando uma vítima de estupro não procura o atendimento de saúde e depois descobre que engravidou, o que você acha que ela deve fazer? (RU)

% PRINCIPAL ATITUDE QUE UMA VÍTIMA DE ESTUPRO QUE NÃO PROCURA O ATENDIMENTO DE SAÚDE 
E DEPOIS DESCOBRE QUE ENGRAVIDOU DEVE TER

1

4

8

13

74

Procurar uma clínica clandestina e pagar para 

interromper a gravidez

Tomar remédio para interromper a gravidez

Levar a gravidez adiante e depois entregar para 

adoção

Levar a gravidez adiante 

Procurar atendimento em serviço público de saúde e 

explicar que sofreu estupro e pedir para interromper 

a gravidez de forma prevista por lei de forma segura 

16% Evangélicos



83% CONCORDAM QUE, SE A VÍTIMA DE ESTUPRO DECIDE REALIZAR O 
ABORTO, É MELHOR FAZER LOGO PORQUE O RISCO AUMENTA QUANDO A 
GRAVIDEZ VAI FICANDO ADIANTADA

F4. Pensando nas seguintes afirmações, você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? - Se a mulher decide realizar o aborto, é melhor fazer
logo porque o risco aumenta quando a gravidez vai ficando adiantada (RU)
Base: 2.000 casos

% CONCORDA OU DISCORDA

SE A MULHER DECIDE REALIZAR O ABORTO, É MELHOR FAZER LOGO PORQUE O RISCO AUMENTA QUANDO A GRAVIDEZ VAI 
FICANDO ADIANTADA

72 11 7 3 7

Concordo totalmente Concordo em parte

Nem concordo, nem discordo Discordo em parte

Discordo totalmente

83%

Concordam:

85% Mulheres

80% Homens



E QUAIS AS 

PERCEPÇÕES SOBRE OS 

MOTIVOS PELOS QUAIS 

A INTERRUPÇÃO DA 

GRAVIDEZ PÓS ESTUPRO 

NEM SEMPRE OCORRE?



MEDO, VERGONHA E FALTA DE INFORMAÇÃO SÃO OS PRINCIPAIS MOTIVOS 
PARA A GRAVIDEZ SER LEVADA ADIANTE POR VÍTIMAS DE ESTUPRO

E11. Na sua opinião, por que uma menina ou mulher que descobre que ficou grávida após um estupro não realiza o aborto previsto por lei em um
hospital público, mesmo tendo esse direito? (RM)

Base: 2.000 casos

% MOTIVOS PARA UMA MENINA OU MULHER QUE ENGRAVIDOU APÓS UM ESTUPRO NÃO REALIZAR O ABORTO PREVISTO POR LEI EM UM 
HOSPITAL PÚBLICO, MESMO TENDO ESSE DIREITO      

24

27

39

48

54

57

57

66

Ela quer levar a gravidez adiante

Ela é desencorajada no serviço de saúde

Descobriu que estava grávida tarde demais

É contra o aborto (por motivos pessoais, religiosos etc.)

Não iriam acreditar que ela engravidou por causa do estupro

Ela não sabe que tem esse direito

Tem medo de ser julgada por seus amigos e parentes por essa

decisão

Tem medo / vergonha de contar sobre o estupro



PARA MAIORIA DA 

POPULAÇÃO, 

SITUAÇÕES EM QUE 

O ABORTO É 

PREVISTO POR LEI 

ATUALMENTE DEVEM 

SER MANTIDAS OU 

AMPLIADAS.



PARA 74%, CASOS EM QUE O ABORTO É PREVISTO POR LEI DEVEM SER 
MANTIDOS OU AMPLIADOS

G2. No Brasil o aborto é permitido em três casos: estupro, risco à vida da gestante e anencefalia fetal (malformação cerebral que inviabiliza a vida do feto). Na sua opinião: (RU)
Base: 2.000 casos

% CASOS EM QUE O ABORTO DEVERIA SER PERMITIDO, ALÉM DOS TRÊS CASOS PERMITIDOS POR LEI 
(ESTUPRO, RISCO À VIDA DA GESTANTE E ANENCEFALIA FETAL)

22

52

12

14
O aborto deveria ser permitido em

mais casos

O aborto deve continuar a ser

permitido apenas nesses casos

O aborto não deveria ser permitido

em nenhum caso

Não sei responder

16% Evangélicos

74%



CONSIDERAÇÕES 

F INAIS



Embora ser mulher no Brasil implique em uma série de

preocupações, como violência doméstica, assédio sexual

e dupla jornada, o estupro de mulheres e meninas é fator

de medo constante na população.

O conceito de estupro é entendido em sentido amplo

pela maioria, incluindo situações como sexo com

vulneráveis e estupro conjugal.

Percepção é de que os estupros de meninas ocorrem

sobretudo em casa, tendo como agressor um parente, e

as mulheres são vítimas sobretudo de homens de seu

círculo social.

PERCEPÇÕES SOBRE ESTUPRO



ESTUPRO: UMA REALIDADE PRESENTE

O estupro é uma realidade conhecida no Brasil: 

64% conhecem uma mulher ou menina que já foi 

vítima de estupro. São 122,6 milhões de pessoas. 

16% das mulheres relataram já ter sido vítimas de 

estupro. São 14,1 milhões de brasileiras. 

Entre as vítimas, o agressor é sobretudo alguém do 

círculo social da vítima e o estupro ocorreu dentro 

de casa.



SERVIÇOS DE APOIO À VITIMA

Polícia e equipamentos de saúde são referência no atendimento 

às vítimas de estupro. Maioria entende que, nesses espaços, a 

vítima deve ser informada sobre o que é possível fazer para 

evitar DSTs e gravidez indesejada.

Porém, percepção majoritária é de que as vítimas não buscam a 

polícia nem serviços de saúde em caso de estupro e 81% das 

entrevistadas vítimas não buscaram nenhum serviço de apoio.

Alguns mecanismos que podem incentivar a busca por serviços 

de saúde são desconhecidos de parcela expressiva da 

população, como o direito a atendimento integral em serviços 

de saúde sem ser necessário fazer um B.O. 



INTERRUPÇÃO DA GESTAÇÃO EM 
CASO DE ESTUPRO

Dentre aqueles que conhecem uma mulher vítima de estupro, 

21% sabem de um caso em que a vítima engravidou em 

decorrência do estupro. São 22,6 milhões de pessoas conhecem 

uma mulher que engravidou em decorrência de um estupro.

Embora maioria saiba que, no Brasil, vítimas de estupro podem 

interromper a gravidez de forma legal e segura, apenas 46% 

sabem que não é preciso apresentar um B.O.

87% são favoráveis à decisão da vítima sobre a interrupção ou 

não de uma gravidez decorrente de um estupro, 3 em cada 4 

mulheres gostariam de poder contar com essa opção e 52%

acreditam que optariam por interromper a gestação nesse caso. o



DIREITO AO ABORTO

Maioria reconhece que as mulheres, sobretudo as 

mais pobres, são as principais vítimas da 

criminalização do aborto no Brasil. E, assim, para a 

maioria, a discussão sobre aborto no Brasil é 

sobretudo um tema de saúde pública e direitos.

Para 3 em cada 4 pessoas, o direito ao aborto deve 

ser mantido nos casos previstos atualmente ou 

ampliado.



Direitos: A pesquisa mostra, portanto, que há amplo interesse 

da população em se manter ou ampliar os direitos 

alcançados em relação ao aborto, que é considerado um 

recurso fundamental às mulheres vítimas de estupro. 

Informação: É preciso informar a população, e sobretudo as 

mulheres, sobre seus direitos e requisitos necessários ou não 

em caso de estupro. Só assim as vítimas poderão acessar

amplamente os serviços disponíveis.

Isso é importante sobretudo em uma situação em que a 

maior parte dos estupros ocorrem por pessoas do círculo 

social das mulheres e grande parte não sabe que o acesso 

a serviços de saúde não implica em denúncia do agressor 

(fato que pode ser decidido depois, inclusive com apoio 

psicológico para a vítima). 
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